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Introdução

-

ceno, há cerca de 11.500 anos, houve um aumento da umidade e da temperatura que favoreceu 

de matas de galeria e em áreas de relevo mais ondulado nas encostas menos ensolaradas vol-

tadas para o sul.

-

nos campos nativos das Missões, no nordeste da Campanha, e depois a criação se expandiu 

século, os açorianos introduziram o cultivo do arroz no litoral gaúcho, que posteriormente avan-

çou para as várzeas úmidas ao longo dos principais rios da Depressão Central e da Campanha 

produtos do setor primário na região. Com avanços tecnológicos a partir da década de 1960, a 

soja também passou a ser cultivada na Campanha, inicialmente sobre solos bem drenados e, 

Metodologia e classes de uso e cobertura 

-

dos a partir de um mapeamento disponível para o estado do Rio Grande do Sul, referente ao ano 

no uso da terra, com expressiva expansão de atividades antrópicas como agricultura anual e sil-

vicultura, ele retratava satisfatoriamente a distribuição espacial e a área ocupada por diferentes 

tipos de cobertura vegetal e uso do solo.

interpretação visual de um mosaico de imagens do satélite Landsat Operational 

Land Imager

Sua elaboração foi apoiada em dados adquiridos in loco durante três expedições em campo nas 

diversas regiões do estado, incluindo pontos de receptores do Sistema de Posicionamento Glo-

bal (

Entretanto, o detalhamento temático das classes, algumas relativas apenas a estados ou 

variações de um mesmo tipo de cobertura vegetal ou uso, excedia o necessário para a caracte-
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vegetação natural e de uso antrópico na área delimitada. Como resultado obteve-se um mapa 

Características das classes de cobertura vegetal 
e uso do solo na área delimitada da Indicação de 
Procedência Campanha Gaúcha – situação em 2015

-

dos campos sem presença de vegetação lenhosa àqueles em que esta pode ocupar até 30% da 

área, seja na forma de matas de galeria estreitas ou em capões isolados alternados com o cam-

aos campos, além dos banhados.

Figura 7.1.

de Procedência Campanha Gaúcha, situação em 2015.
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As formações campestres ocupavam 33,88% da superfície total da área delimitada, mas com 

distribuição bastante desuniforme, observando-se áreas contínuas relativamente extensas em 

algumas porções, e intensa fragmentação em outras. A maior concentração de áreas contínuas 

da BR-293, entre as cidades de Bagé e Dom Pedrito, é a que apresenta a maior extensão de re-

manescentes de formações campestres nativas. Nessa porção os campos ocorrem intercalados 

com manchas de solos mais profundos.

da área delimitada, ocorrendo ao longo da drenagem, na forma de matas de galeria, ou em áreas 

de relevo ondulado alternadas com campos.

de alteração resultante da ação antrópica. São campos em que a presença de espécies herbá-

ceas é menor que em sua condição original, ainda com predomínio de espécies nativas, mas 

em alguns casos pode haver também a presença expressiva de espécies invasoras. Em geral 

as alterações são decorrentes de sistemas de uso mais intensivo, seja pelo excesso de carga 

animal ou pela alternância com cultivos anuais, tais como o arroz irrigado ou a soja. As áreas de 

adjacências de áreas de agricultura anual, muitas vezes sendo temporariamente convertidos em 

áreas de cultivo.

-

classe representavam apenas 0,07% da superfície.

Tabela 7.1.

Gaúcha, situação em 2015.

Classe de cobertura vegetal e uso do solo Fração da IP (%)

Formação campestre 33,87

Campo degradado

Areal 0,07

Agricultura anual

Uso agrícola misto

Silvicultura 1,52

Mineração

Mancha urbana 0,32

3,09

Total 100,00
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-

-

são o arroz e a soja.

parcelas, não detectáveis na escala do mapeamento. São áreas que apresentam um mosaico 

intercalando vários tipos de uso, tais como cultivos de grãos, mandioca, hortaliças, potreiros e 

forragem para corte, entre outros. Podem ainda estar presentes pomares e pequenas parcelas 

Livramento.

-

palmente dos gêneros Pinus e Eucaliptus, predominantemente para produção de madeira ou 

celulose, mas pode incluir também capões implantados para servirem como quebra-vento ou 

como abrigo para o gado. As áreas de silvicultura ocupavam 1,52% da área, concentrando-se na 

porção oriental, principalmente nos municípios de Rosário do Sul, Lavras do Sul, Dom Pedrito, 

Bagé, Hulha Negra e Candiota.

para a extração de carvão utilizado como combustível na geração de energia termoelétrica. 

leste da região, principalmente no município de Candiota. 

Essas áreas urbanas ocupavam 0,32%, sendo as maiores cidades as de Uruguaiana, Alegrete, 

-

ção e/ou dessedentação animal. Essas áreas cobertas com água ocupavam pouco mais de 3% 

da superfície. A maior parte corresponde a açudes e barragens, que se concentram na porção 

rios Santa Maria e Negro, onde servem principalmente como reservatórios de água para o cultivo 

de arroz irrigado.

Considerando-se os remanescentes de vegetação nativa, representados pelas formações 

Campanha Gaúcha. Se acrescidos os campos degradados, que foram excessivamente pastejados 

ou, em algum momento, convertidos em usos antrópicos, evidencia-se a predominância original do 

-
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em cujo sistema está inserido parcialmente a pecuária de corte, e recentemente o cultivo de soja. 

Nessa região também existe grande quantidade de açudes e barragens, cuja água serve à orizi-

municípios de Dom Pedrito e Bagé.

Sobrepondo-se o perímetro georreferenciado dos vinhedos existentes na mesma área, levan-

Aproximadamente 77,5% da área total de vinhedos foi implantada sobre áreas anteriormente 

já exploradas com agricultura anual, uso agrícola misto ou silvicultura. Em torno de 17% da área 

de vinhedos foi implantada sobre áreas de campo degradado, e apenas pouco mais de 5% sobre 

-

dicadas à pecuária. A viticultura foi introduzida na região a partir da década de 1970, mas sua 

expansão foi maior a partir do início do presente século, e nos últimos anos vem sendo acompa-

nhada de cultivos de oliveiras e de nogueiras.

-

menos área que lavouras voltadas à produção de grãos. Além disso, como cultura perene ela 

possibilita a manutenção da cobertura campestre, garantindo uma produção mais sustentável do 

-

nômico quanto ambiental, porque um dos principais fatores de supressão dos campos nativos na 

região tem sido o avanço da agricultura, em especial a cultura da soja.

Tabela 7.2.

Gaúcha, sobre diferentes classes de cobertura vegetal e uso do solo, situação em 2015.

Classe de cobertura vegetal e uso
Número de polígonos 

de vinhedos na classe

Fração dos vinhedos na classe 

(%)

Formação campestre 5,22

6

Campo degradado 107 17,19

Agricultura anual 231

Uso agrícola misto 196

Silvicultura 19 0,65

Total 605 100,00
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